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Introdução 
A reação de transesterificação de óleos vegetais, 

em presença de monoálcoois de cadeia curta, pode 
ser catalisada por espécies que atuam como bases 
ou ácidos de Brösnted. Os principais catalisadores, 
considerados convencionais, são: NaOH, KOH e 
H2SO4 

1. 
Contudo, estas espécies químicas apresentam 

algumas inconvenientes, como por exemplo o fato de 
não poderem ser recuperados após a reação. Desta 
forma, há um interesse crescente no desenvolvimento 
de sistemas catalíticos heterogêneos 2. 

Dentro deste contexto, apresentamos os resultados 
preliminares, obtidos a partir da reação de 
transesterificação do óleo de mamona, empregando-
se o metanol como agente de alcóolise. Foram 
utilizados como catalisadores os seguintes 
carbonatos: K2CO3 , Na2CO3 e CaCO3. 

Resultados e Discussão 

As reações de metanólise foram realizadas com 
razão de molar óleo/metanol/catalisador de 100/600/1 
e na temperatura de refluxo do álcool. Na Figuras 1 
estão apresentados os resultados preliminares 
obtidos para os sistemas estudados, em termos de 
conversão em biodiesel (% FAMEs), em função do 
tempo de reação. 

 
Figura 1: Rendimento em FAMEs (%) na 

metanólise do óleo de mamona, em presença de 
carbonatos. 

Para as reações conduzidas em presença de 
CaCO3, não se observou a obtenção de FAMEs, em 
rendimentos significativos. Isso pode ser atribuído, 
provavelmente, a baixa solubilidade do sal no meio. 
Contudo, dados da literatura indicam que estes 
catalisadores podem ser efetivos a altas temperaturas 
2. 

No caso dos carbonatos ativos (K2CO3 e Na2CO3) 
pode-se considerar que a formação do alcóxido seja 
acompanhada pela formação de bicarbonato, segundo 
equação (1) 2. Essa pode ser a vantagem do sistema 
carbonato, pois não há geração de água durante a 
reação, como quando um hidróxido é usado no lugar 
do carbonato (equação (2)). A presença de água no 
sistema reacional consome parte do catalisador e 
conduz à formação de sabões, reduzindo o 
rendimento. 

 
M2CO3 + ROH  ?   ROM + MHCO3    (1) 

 
MOH + ROH  ?   ROM + H2O    (2) 

M = K ou Na 
 
Porém, no caso do K2CO3 o ciclo catalítico para a 

reação de transesterificação não está totalmente 
entendido e acredita-se que o catalisador possa atuar 
como base de Brønsted e/ou que traços de metais 
presentes na superfície do material sólido possam ser 
os responsáveis pela reação de transesterificação2. 

Conclusões 

Para a transesterificação do óleo de mamona com o 
metanol o K2CO3 e Na2CO3 se mostraram ativos, com 
destaque para o K2CO3. A emprego desse último 
pode ser uma importante alternativa como 
catalisador. O CaCO3 não apresentou, em termos 
práticos, atividade catalítica. 
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